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Àqueles que, entre as pedras e os prazeres do caminho, se tornaram partes de mim, dedico.


			Sobretudo à esperança, quando o desamor, a frustração e a traição comunicam ao coração o único e vital desejo: partir...


		




		

			











Um ditado cigano: “Cão caminhante não morre das fomes”. Muito antes de começar a perceber esse dito, os limites físicos do meu ir e vir era a vontade de estar com aqueles que me fizeram ser e pensar os primeiros tons da vida que viria. Com os anos, quase tudo é reescrito, das cicatrizes aos desejos que nos impelem com ou sem amarras para distâncias perigosas. No que é fim, ou talvez, como é bom voltar de qualquer alegria ou sofrimento distante e sentir que casa é o coração dos nossos e o colo de qualquer idade que colhe-me...


		




		

			
Primeiro capítulo


			
LUGAR E TEMPO


			Um lugar especial me tem os pés, o coração e minh’alma em raízes. Vejo o mar, o céu e terras que trazem caminhos destinados à sorte de pessoas tão diferentes que sempre há novidades: roupas estranhas, jeitos diferentes do falar e até cheiro de gente que não parece bem de gente, pois assemelha-se, em fedor, ao de bostas caídas ou de couro em curtição, mas é bom ver que depois, nas águas de Orzan, praia das mais belas, acabam livrando-se do que pior vieram-lhe nos corpos. Muitos trazem perfumes dos quais nem o meu avô conhece os odores. Dizem que são aromas de andarilhos. Uma família desses estranhos veio ficar perto da nossa casa. Trabalham em uma estrebaria, e o proprietário os assentou em um velho curral. E até que é bonita a vista de lá.


			Por falar em vista, uma delas sempre me deixou intrigado: o velho farol. Dizem que é muito antigo, que foi construído pelos antigos habitantes dessa região que, na verdade, vieram de terras distantes do norte e eram grandes navegadores. Depois os romanos refizeram a sua torre e o tornaram luz guia em uma região chamada “Costa da Morte”, talvez pelo que encontramos de vez em quando nas praias: pedaços de madeiras, jarros, partes de pessoas, e só Deus mesmo para explicar as desgraças que essas pobres almas encontraram. Afirmam que a idade do farol é muito mais dos que os 1640 do Nosso Senhor que estamos.


			Talvez seja por muitas histórias contadas sobre ocorridos estranhos em torno do farol, que o meu avô sempre me recomende que eu não fique muito por lá, mas é bonito demais!


			Da Pescaria até ele encontro sempre alguns amigos e conversamos sobre as estranhas histórias. A última era sobre um navio que chegou ao porto de Coruña sem nenhum tripulante. Contam que todos os tripulantes se jogaram ao mar seduzidos pelas sereias de Hércules. Não sou de acreditar nesses contos, mas alguns são bem curiosos e me fazem ter gosto crescente de também tomar os caminhos do mar e encontrar terras diferentes. Aprendi tanta coisa importante com meu avô que gostaria de pô-las em prática em lugares distantes. Não é que eu não goste daqui, apenas sinto uma espécie de chamado vindo da visão extrema do horizonte onde o mar e o céu parecem me convidar a viver os mais importantes dias por vir.


			Sou mais filho do meu avô, Mestre de Quatro Ofícios, do que deveria ser. Minha mãe só a tive nos contos dele, assunto sem muita repetição. No entanto, meu avô parece que apaixonado pela minha mãe, paixão desterrada pela súbita e brutal violência que lhe fora infligida. Sempre que fala das suas lembranças, ele muda de ares, se diz e contradiz como um relato conduzido por culpas e arrependimentos. Ele lembra quando já mulher feita lá pelos seus 16 para 17 anos, era tida como rebelde, não tinha pouso fixo na sua casa. Visitava com muita frequência as mais velhas da família e falavam-se escondidas do mundo. Se ele soubesse do que era tratado, a deixaria em ferros, até que a curiosidade das místicas fosse levada embora pelas brisas renovadoras dos campos na primavera.


			— Pois bem – disse-me ele de repente Iago, tua mãe era inimiga do Sol, tapava-se de somente olhos de fora a qualquer saída, era de pele tão alva que as cabras sentiriam vergonha do seu leite. Certa vez, surpreendi-me quando a vi interessada em saber do conteúdo do carregamento de um jovem mercador. Não era assunto dos negócios de mascate e freguesa que sabemos. Ele se foi e demorou muitos meses até que negociando por essas terras, cá esteve novamente. Mais uma vez, tua mãe entusiasmou-se a conversar com ele e com interesse de mulher, pois já havia se descuidado do Sol, mostrava-lhe as partes dos ombros. Outras vezes assisti essa cena se repetir, até que fui chamado por ele, o mercador judeu de nome Jacob Delianeri.


			— Senhor, gostaria de lhe falar. Podes me conceder algum tempo?


			Foi tão direto que nem tive o que ponderar, estava à mercê da surpresa que me faria. 


			 — Diga, mascate.


			 — Meu assunto não é de negócios que lhe trago.


			Fiquei completamente curioso. Perguntei-me: O que será que esse jovem mercador está por me aprontar?. Evidente que a sua mãe era o seu interesse, Iago.


			— Se não é de negócios, então que interesses tem cá com meus muitos anos, mercador?


			— É sobre sua filha, senhor.


			— Já desconfiava e já lhe digo que ela é que escolhe suas direções, se por acaso tratar com ela, tratado ficará. Eu só quero saber da parte dela que interesses são esses?


			— Certamente, senhor, ela vai lhe falar. Só gostaria de me apresentar com respeito para o seu conhecimento e que a admiro como mulher, se o senhor me permitir.


			— Apresentado está. Agora quero saber da boca da tua pretendente o que estão a combinar.


			— Meu pequeno Iago, aquele mercador me gelou a alma. Senti, finalmente, o interesse da tua mãe se mostrar tanto para ele, não era simples negócio de mascate e freguesa. Não demorou nem uma hora e Maitê me aparece com brilho de estrelas no olhar e com voz afilada por óleo de oliveiras. Ali percebi que o mascate era o responsável por toda aquela luz. Não tinha o que negar. Ela já estava completamente para ele. Como único parente direto, homem ainda vivo, me preocupei em saber quais eram as datas de gala e onde morariam. Em menos de três meses conseguiram todas as autorizações e foi feito um casamento bonito de se ver. A casa não era nova, mas estava de pé há menos de 180 anos, e o último dono havia lhe reformado o telhado e as escadas. Era arejada e ficava próxima de excelente água, a Fonte dos Desejos lá pros lados da Praça da Farinha. Havia um jardim com duas velhas oliveiras, além de ervas do interesse das adivinhações das tias.


			Jacob e Maitê viviam em harmonia até que chegou à cidade homens da Santa Inquisição. Ele viajou rapidamente, pois era judeu e Maitê estava de barriga em quase por lhe ter, coisa de um mês no máximo. Bem próximo do teu primeiro ano, Iago, as velhas da família e a sua mãe foram acusadas de feitiçaria. É daí, meu neto, a minha grande tristeza nesse fim de vida e companheira há 63 anos. A cena de ver tua mãe arder viva foi devastadora. São lembranças que também me queimam por dentro, e só não me fiz assim por completo, pois você foi minha única razão de continuar vivo. Sei que tens muitas perguntas, aproveite que abri esse baú e me castigue com elas.


			— O que a minha mãe fazia para receber tremenda punição?


			— Ela e as velhas da família se ocupavam com adivinhações do futuro para os interessados. Tudo começou quando uma das tuas tias-avós recebeu uma placa de madeira com marcas diversas feitas a ferro e fogo. Isso aconteceu com tanta estranheza que até hoje penso ser feitio de maus agouros para não falar diabólica mesmo. Maitê, ainda pequena, gostava muito de ir à praia ao lado do farol, e sempre uma das minhas irmãs a levava. Certa vez, já final de tarde, avistaram um caminhante em roupa alva e longa, barbas igualmente alvas e longas, como se o mesmo estivesse vindo a partir das águas na direção delas. Era acompanhado por um reflexo branco azulado e andava muito devagar. As duas ficaram assustadas, mas tomadas por uma sensação incomum de imobilidade. Pois bem, essa figura deu a tal placa de madeira para tua tiaavó Mercedez e, em voz baixa, mas penetrante, declarava que foram escolhidas para receber aquela dádiva e que a partir daquele momento prestassem muito atenção nas suas intuições e que precisavam se cuidar dos olhos da cruz de fogo. Ele fez meiavolta, seguiu caminhando lentamente na direção dos paredões rochosos da praia e desapareceu como qualquer luz do fim do dia.


			A partir desse fato, Maitê passou a desenhar figuras bem parecidas com as que estavam na placa de madeira, e as suas tias começaram a intuir sobre acontecimentos futuros e terem visões sobre esses acontecimentos. Em outra ocasião, na mesma praia, o tal estranho surgiu e deu a elas escritos sobre os símbolos da tal placa de madeira. Na minha curiosidade, tentei interpretar aqueles símbolos, mas não tinha nada que me ocorresse. Lembro-me de seta, de algumas letras como N, R, M, X e vários outros símbolos grafados na placa de madeira. As tias da sua mãe dedicavam horas e horas, quase sempre à luz de velas, estudando e intuindo sobre o tal conjunto de símbolos, e a sua mãe participava  igual a elas. Por fim, desenharam cada símbolo em seixos, pequenas pedras que o tal estranho também dera a elas, e passaram a fazer um exercício de oráculo que me deixou assustado, pois era tamanha a precisão dos fatos que ocorriam realmente. Proibi que tivessem tal prática nesta casa e foram, então, para a casa da minha irmã Carmem na Rua dos Jarros.


			Havia muito povo curioso em saber de qualquer assunto. Foram denunciadas por alguém que não teve a melhor sorte prometida e, sim, a desgraça de perder a mulher e a filha com peste. Foram presas e postas a ferros. O processo foi terrível. Não vi nada, mas me faziam saber das penúrias pelas quais passavam. Certo dia, fui convocado a comparecer ao tribunal. Foram-me dados os restos mortais da tua tia avó Mercedez que não resistiu aos inquéritos ou, é melhor que se diga, torturas.


			Eram só pele e ossos, vários corroídos pelo sofrimento tenebroso e covarde a que fora submetida. O saco fúnebre era mais leve que a primeira sela que lhe fiz. O miasma era de carne putrefata e queimada, e a enterrei em solo sem sacramento, como os oficiais me ordenaram, sob juramento. Das demais, nem as cinzas, somente os gritos lancinantes de sofrimento que cortaram aquela manhã e a minha alma em desespero impassível perante a maior de todas as covardias que vivi. Homens em nome de Deus, investidos no dever sagrado a destruírem completamente a fé cristã que havia em mim. Passei a fingir temor a Deus para poder continuar vivo e fazê-lo homem do mundo com ou sem o deus daqueles que levaram a maior parte do nosso sangue. Nunca lhe falei nada dessa tragédia, pois prometi ao teu pai esperar 16 anos, criando-te como um órfão da peste. Mas agora é o teu mês e faltam apenas dois dias para os teus completos 16 anos. Falta pouco para tomar o seu rumo na vida. Que os ofícios que estás aprendendo possam te garantir o pão e a caminhada. Minha missão está quase concluída do que prometi a vosso pai. Depois de te entregar para a vida, poderei esperar qualquer fim que me vier que será honroso.


			— Ainda tenho muito a saber e a aprender com o senhor, meu avô e mestre. Fala, então, do meu pai. Sabes do teu destino?


			— Iago, teu nome foi escolhido por ele. Vocês se chamam Jacob. Ele é Jacob Eliah Delianeri, e o teu é mesmo só que nas nossas falas. Até onde pode, ele subornou todo o tribunal em Compostela na tentativa de livrá-las do suplício das chamas. Fez a distância, pois se por aqui ficasse, seria mais sofrimento ardente da covardia dos tais inquisidores. Receberam o ouro do teu pai e só fizeram retardar o fim. Covardes como já falei a ti. Quando estavas com cinco anos, fomos até Ferrol entregar algumas armas que tinha preparado. Por lá nos encontramos secretamente pela última vez com Jacob. Ele estava seguindo para os Países Baixos de Espanha no rumo de Amsterdã e de lá tomaria o destino do além mar para uma tal Maurícia, onde amigos o aguardavam, livres de qualquer perseguição. Foi naquela ocasião que me deixou o baú que agora passo a ti, como foi pedido dele, para esta tua idade. Nunca o abri e desconfio que saberás bastante do teu pai no seu conteúdo. A chave é esta que carrego em meu colar e que agora é teu. Vou deixá-lo só para que a surpresa seja somente da tua curiosidade.


			 Assim, meu avô me joga quase dezoito anos na curiosidade preparada pelo meu pai. Desci as escadas e fui ao meu canto mais particular da sua casa, o meu lugar, o meu quarto. A mesa que tanto me ouvia tinha, agora, uma caixa silenciosa e com muito a me dizer.


			 Abri-a! Era o dia 24 de fevereiro de 1650. 


			 Uma ponte com as minhas origens. Ali estavam: cabelos negros e compridos; vários papéis em dobras e com símbolos que nunca havia visto; moedas de ouro e prata e uma longa carta do meu pai Jacob. Os cabelos eram da minha mãe, pude sentir a textura, a suavidade... Era como se ela estivesse ao meu lado em alguma carícia interrompida pelo terror do seu martírio. Os papéis com símbolos deixei-os para adiante. A carta do meu pai era a sua versão de tudo que o meu avô tinha me revelado. 


			 Iago Elias Del Ignácio Parra. Meu rebatismo foi feito assim para que o meu nome paterno não fizesse parte do meu.


		




		

			
Segundo capítulo


			
O CHAMADO DO MAR


			Não sei se o promontório do farol ou o entorno de Coruña me fizeram seguir para o mar como um rio que se derrama na costa. A cidade sempre me apresentou o mar como vista a ser desvelada, e não os caminhos do interior como o de Compostela ou de Lugo que muitos tomam. Nas festas de outubro, em nome da Virgem do Rosário, sempre encaminhei um pedido para que atendesse com um destino marcado; com uma forte presença dos caminhos do mar na minha vida.


			Mais uma vez meu avô teve grande importância em tudo o que sou. Através dos seus conhecimentos com os mais poderosos conseguiu uma vaga para que eu estudasse marinharia, pilotagem e gramática no Seminário dos Meninos do Mar que fica ao lado da igreja dos padres dominicanos. Fiquei mais de três anos na escola. Aprendi, sobretudo, que o mar se tornou o principal território dos interesses da Coroa; que através das ciências ensinadas para a navegação somos detentores de poder cobiçado por outros reinos que se lançaram ao mar em destinos de comércio. Antes de terminar o seminário, fui tirado por ele das aulas e práticas, pois temia que eu fosse deslocado para alguma frente de combate sem ter experiência até para sobreviver aos companheiros de mais idade que encontraria a bordo.


			Embarquei por mais de três anos em trajetos que foram além de Finisterra, como Pontevedra e Vigo, sempre acompanhando o meu avô na entrega das encomendas que lhe tinham feito em ofícios que também me passou como carpinteiro, boticário, armeiro, barbeiro e outros, mas na condição de um singelo aprendiz. Ainda tenho muito que aprender. O seu conhecimento é tão grande que já o vi dando opiniões e as mesmas sendo acatadas em construções de barcos a igrejas. Tenho profunda admiração e respeito por Dom Sebastian Fernandez del Ignácio Parra. É muito mais do que avô, do que pai de criação. É o meu Mestre da vida. Só esse desejo de tomar o mar é o que me levará para longe dos seus olhos.


			Voltando a ler a carta do meu pai, entendi que era desejo dele que eu fosse ao seu encontro. Para tanto, nomes de pessoas e de lugares que eu deveria saber para não me desviar do destino. Perguntei ao meu avô sobre esse desejo do meu pai em encontrá-lo no além mar.


			— Iago, há uma série de informações que deves dominar para ir sem erros na direção do teu pai. Quando decidires a partida vou passar-te todas elas e, certamente, seguirás sozinho mas sempre acompanhado de amigos ou devedores de Jacob.


			— Pode começar, meu avô, pois assim que eu tenha essas informações sobre domínio, irei ao encontro do meu pai.


			— Primeiro, vou te levar até Betanzos, cidade que já conheces, pois já fomos entregar encomendas por lá. De lá irás sozinho até Ares, que é a cidade de origem do teu pai. Nessa cidade encontrarás toda a facilidade para ficares, pois há muito tempo te esperam conhecer tios e primos. Quando chegares a Ares, deves ir para o bairro do Porto procurar o armazém do sal. Mostre este anel que teu pai te deixou e diga que é neto de Del Ignácio Parra. Se mesmo assim ainda tiveres qualquer dificuldade, procure um certo senhor Tortora e diga que és meu neto. De Ares os teus parentes vão te conduzir em segurança por mar até os arredores da cidade de Amsterdã nos Países Baixos espanhóis ou não mais, pois estão em processo de libertação dos interesses filipinos. É uma cidade efervescente, muita atividade e com um porto grandioso. Vão surgir muitas curiosidades que podem distrair-te a atenção necessária ao caminho. Não te iludas com elas e fique sempre concentrado no teu maior objetivo.


			Fiz o meu último passeio pelo Hércules e com dois amigos de maior sentimento. Fui me despedindo desta cidade debruçada sobre o mar e que muito me deu, para orgulho eterno, ter nascido e vivido aqui. Passei, por último, pela Praça da Pita e lhe dirigi pedido de força, obstinação e sorte para que eu consiga sucesso na minha empreitada. Foi como se a heroína falasse dentro de mim: “Vais, segue o teu destino e faças do acaso força para continuares sempre e sempre...”. Deixei alguns dos meus velhos brinquedos com os mais novos dos meus amigos e fui esperar a próxima manhã do período mais entusiasmante da minha vida.


			Preparativos e todos os cuidados tomados, seguimos na manhã de 12 de junho de 1657 para Betanzos. 


			Dom Sebastian triste, de poucas palavras, eu já sentia crescer no peito uma dor que se revela na perda mais profunda do que a própria morte: a separação de alguém especial, que nos dá a sensação de segurança e esperança perante a vida. Cada hora mais próxima do final da estrada era como se um marco fosse me cravando o peito em dor de peso sem sangue e com saudade que não cabe dentro da alma. Enfim, Betanzos. Não demorou e um conhecido do meu avô nos instalou em uma casa modesta, mas bem arrumada e com um quarto muito bom para descansarmos da viagem de Coruña até aqui. Na manhã seguinte, reunimo-nos na cozinha com pessoas curiosas em ver o filho de Jacob. Senti-me um animal em exposição aos toques, às perguntas a que nem sempre tinha respostas, até a apresentação de belas meninas que me causaram desejos de homem. Como meu avô já havia dito, precisava me concentrar no meu objetivo e seguir, pois o ambiente foi ficando cada vez mais festivo.


			Na segunda manhã, despertei e não encontrei mais meu avô. Deixou uma carta de despedida me incentivando a seguir os caminhos que me levarão ao meu pai e que não devo olhar para trás. Pois bem, após a refeição matinal, segui para Ares, cidade da família do meu pai. Fui acompanhado por um senhor que ao longo do caminho me deu ciência de vários acontecimentos que viveu junto ao meu avô quando jovens. Um deles me chamou especial atenção. Fazia referência a minha avó, a que os dois tinham como pretendentes, e ela escolheu meu avô após ter perdido uma disputa aos murros com o senhor Rafael, meu atual escudeiro. Fiquei curioso em saber o porquê de ela não tê-lo escolhido, já que foi o vencedor da contenda. A resposta foi simples:


			— Ela queria um companheiro para cuidá-la, não um vencedor de batalhas. Disse que a maior luta de um casal deve ser contra qualquer sentimento que os faça separáveis mesmo que vivam, ao lado do outro, uma vida distante do coração.


			Era um pouco profundo, naquele momento, entender o que estava na extensão não revelada dessas palavras, mas consegui matar a curiosidade.


			O senhor Rafael foi me preparando para o grande encontro com minha família paterna. Dizia-me com bastante sutileza para não ficar surpreso com a grande estupidez e rudeza de alguns, pois a lida nos trabalhos com o sal os fez embrutecidos e não aceitaram a negação de Jacob, meu pai, de não seguir trabalhando com o sal e se tornar um mascate. Fato que agora eu hei de relembrar simplesmente mostrando-me a todos. Sou consequência da vida de mercador do meu pai.


			— Contudo, o senhor Rafael me alertou, já sabem que você está para chegar e que lhe prestarão a ajuda necessária para seguir a rota de Jacob. Podem não ter aprovado a decisão dele não querer trabalhar com o sal, mas você não tem nada a ver com tudo isso e, certamente, será muito bem tratado, visto que é sangue do mesmo sangue, é um dos Delianeri. Não tenha nenhum medo.


			Conforme a conversa ia se dando, mal podia apreciar a paisagem dessa linda região até que chegamos a Pontedeume. Cidade pequena, mas muito aprazível. Assim que a avistamos, o senhor Rafael disse que Ares não estaria mais do que poucas horas, talvez três, no máximo. Uma grande apreensão foi tomando conta dos meus pensamentos com perguntas a cerca dessa minha família rude.


			— Será que me rejeitarão? O que devo falar a eles? Por qual assunto do meu passado eles mais se interessariam, sem que seja saber a respeito do meu pai?


			Enfim, é melhor diminuir a ansiedade e apreciar a mistura de terra e águas dessa cidade encantadora de Pontedeume. Casas antigas, ruas bem feitas e certa dificuldade de seguirmos para Ares, pois a travessia para o outro lado do braço de rio, que dá para Cabanas, parece sem serviço. Ficamos quase duas horas esperando por oportunidade para atravessar. Quase me dei ao nado e atravessei, por conta da apreensão. Não podia tomar iniciativa, deveria continuar no ritmo do senhor Rafael. E assim o fiz. Atravessamos para Cabanas, refizemos o matar fome e sede em uma pensão de poucas ofertas de comer, mas com uma paellera, mistura de arroz, legumes e coisas do mar com sal e muito óleo de oliveira fresco. Foi de muito bom lamber até o último grão de arroz azeitado em ervas que nunca tinha comido. Acompanhando o comer, foi a primeira vez que bebi vinho de fora.


			O senhor Rafael era um excelente entendedor do beber e do comer bem. Ele pediu para, antes de continuarmos até Ares, irmos até a casa de um parente seu. Assim o fizemos. Foi muito oportuno, pois depois de todo andar em poucos dias e daquela comida de almoço e mais o vinho, uma sesta era muito bem-vinda. Não tive nem uma hora de corpo relaxado, e ele me pôs de pronto para continuar a caminhada até Ares. Logo passamos por uma localidade de nome Maria Magdalena e alcançamos uma boa fonte de água fresca próxima de um pequeno rio de nome Romeo. Estávamos por menos de uma hora dos meus parentes.


			A ansiedade era crescente, parecia que cada dezena de passos era como se fossem escaladas ao alto do Hércules, mas, enfim, as primeiras construções de Ares começam a surgir e, de repente, o senhor Rafael dá mais expectativa a esse trecho final. 


			— Iago, no final desta rua, dobraremos à direita e já avistarás o armazém dos seus parentes. Comece a respirar mais calmamente, está quase entregue aos seus.


			Quando dobramos a tal rua, a visão do armazém foi como se eu estivesse ouvindo palavras do meu avô e da heroína juntas: “Segue o teu destino e faz do acaso força para a caminhada...” Logo adentramos o grande espaço do armazém, e o senhor Rafael bradou orgulhosamente:


			— Acabo de lhes trazer o filho de Jacob, Iago, que é Delianeri como todos vocês. Missão cumprida.


			Chegam-me várias pessoas, mais velhas, mais novas e até de idades bem menores do que a minha. Primeiro me olham de cima aos pés cansados de tanto andar; os mais velhos, alguns começam a chorar e outros alardeiam sorrisos que expressam mistura de felicidade e de algum outro sentimento que somente mais tarde eu compreenderia. São tantos que me senti um grão de areia em meio a todos de Orzan, belíssima praia da Coruña. À medida que se acalmam, identifico aqueles que conduziam a vida por ali. Uma senhora, em particular, fita-me com a expressão de demasiada emoção. É minha avó paterna. Recebo um abraço tão diferente dessa minha avó Rebeca que me sinto envolvido em uma sensação de que o mundo havia parado e tinha chegado à casa dos meus sonhos. Ela não se desgruda e faz comparações com o seu Jacob, o meu pai. Uma marca no joelho esquerdo, que era igual a dele, é identificada por ela e mais uma porção de outros detalhes como o falar e o caminhar que se remete ao seu filho. Outro membro foi se aproximando. É tio Saul, o mais novo. Ele é quem fica responsável para me conduzir até o porto de embarque feito por meu pai para a tal Maurícia, no Novo Mundo. Só em tocar nessas palavras, Novo Mundo, me invade uma sensação completamente diferente de tudo que já tive. É como se fosse um lugar de realização, de desejos e, ao mesmo tempo, com um peso de surpresa que parece não ser deste nosso mundo de Deus. Mundo Novo de quê? Sei que essa curiosidade temida e respeitada há de encontrar a paz necessária para que eu possa chegar e viver bem nesse mundo além da travessia.


			Mas volto-me à família, a que acabei de ser apresentado. Logo me alojam em um quarto na casa da minha avó Rebeca. Há algo que me é particular. Em pouco tempo ela bate a porta e pede para me falar.


			— Meu Iago, claro que és meu, e agora é teu este quarto, no qual Jacob passou boa parte da vida. Naquela janela dá para ver a maior parte deste bairro do Porto e acompanhar as chegadas e saídas do sal. Toda a nossa família está envolvida nessa lida salgada há gerações. Daí o problema com o teu pai. 


			— Que problema é esse, minha avó?


			— O teu pai foi único homem que não quis seguir os trabalhos da família. Parte do motivo foi o desaparecimento do pai dele, meu marido e seu avô paterno. Houve tempos de trabalharmos nos disfarçando entre os interesses de lados diferentes, batavos, espanhóis, portugueses e franceses. Em uma dessas ocasiões, o sal de Setúbal era impedido de seguir para os Países Baixos, e o seu avô partiu em uma barca, semelhante a que vais tomar em breve, e desapareceu após ser perseguido por uma bandeira espanhola. Dizem que tomaram a barca e todos foram levados para formar ocupantes das terras da Espanha na África ou em alguma ilha distante. Jacob ficou indo ao porto de Ferrol por meses para ter alguma notícia, e nunca mais nada. Não fiquei surpresa quando Jacob partiu por terra com um velho mascate e somente reapareceu anos depois, totalmente transformado em um homem feito e com destaque na vida, sem mãos e lábios rachados como os nossos homens do sal ou marcas de sol pelo corpo. Não demorou muito tempo por aqui. Os homens praticamente o rejeitaram. Sendo assim, surgiu a parte da vida dele com a tua mãe. Tudo muito rápido, pelo que me foi contado por um cristão-novo amigo de Saul. Ele chegou por aqui em uma noite e ao amanhecer seguiu protegido por outros mercadores para esses tais Países Baixos da Espanha. A última informação é que vivia no mundo novo português e que tinha ficado muito bem de espírito e de posses. Saul sabe de mais detalhes, e vocês terão um bom trajeto para saber outras tantas sobre o meu Jacob, seu pai. Agora vou deixar que o sono lhe venha, descansa que amanhã vamos festejar a tua chegada e a libertação de todos nós. Durma bem, meu neto.”


			Após o desjejum daquela manhã que me lembrava festa desde a mesa inicial, onde tive pela frente pães, leite fermentado e alho torrado com óleo de oliva, um animado primo me convida para conhecer uma partida de sal, que tinha chegado bruto de Setúbal. Descemos pela rua dos fundos do armazém até um pequeno porto, onde estava sendo embarcado sal para Flandres. Subo a bordo daquela barca e vejo como é duro o trabalho com o sal. Tento ajudar, mas logo me tiram da lida, pois atrapalho muito mais do que ajudo. Riem muito com minha falta de ritmo e com o meu suor. Dizem que quem muito sua no sal era porque não é do mundo deles, e sim das flores. Fico sem entender e só passo a observá-los. Tenho que aprender algo, já que na próxima partida estarei a bordo. São cinco horas de trabalho duro. O sal castiga todas as partes descobertas do corpo e traz uma sede demasiada que esgota até os mais robustos. Aprendo que sem o sal, o arenque, que é a carne do mar mais consumida, não tem como viajar a lugares tão distantes e alimentar tanta gente. E por falar em arenque, é muito gostoso. Defumado então! Outra máxima do sal que aprendo é sua porção considerada tóxica, pois existe no sal da França essa característica e nunca ele pode ser usado sozinho para salgar nada. O melhor sal é o português e o desse tal Novo Mundo parece ser muito bom também.


			Após as aulas sobre o sal, me levaram para casa. A festa que minha avó tinha citado já está começando, do almoço em diante. Em um galpão todo de madeira com várias mesas, há uma variedade de pratos e de outros arranjos com comidas variadas e bebidas que eu nem imaginava. Uma delas é uma tal de horchata feita de arroz. Vinhos e refrescos de mel, limão e uva. Falam muito em “Pessach”, “Libertação” no Nissan. Ensinam-me o significado para a minha família paterna e respeito como devo, sendo eu filho deles. Mas a fome já me faz falar pelo estômago. É quando minha avó me dá um prato para comer pães deliciosos feitos sem fermento. Depois uns biscoitos amanteigados cobertos com um fino pó de açúcar. Jamais poderia imaginar comida tão saborosa. Um bolo de atum com arroz de ervas e óleo de oliva de raspar até a última parte grudadiça no prato.


			Reparo que alguns amigos da família comem e bebem alimentos que não parecem fazer parte da cozinha da minha avó, como arroz com lulas e outras variedades do mar, além de bebidas fermentadas. Ela me explica que não são alimentos da nossa dieta e que aqueles amigos da família são bem-vindos, mas não fazem parte dos nossos costumes, ou seja, não são descendentes de Israel. Essa comemoração acontecerá até a próxima semana, e a minha partida já está decidida para daqui a dois dias, dito pelo meu tio Saul que ficou o resto do dia ao meu lado com todo o cuidado de me apresentar àqueles que ainda não tinham me visto, mas sabiam de mim há muito tempo. O único da família, tio mais velho, que parece indiferente a minha estada no meio deles é quem mais criticava o meu pai por não ter ficado com o sal. Esse era o tio Samuel, sempre de semblante amarrado e só dobrado pela minha avó. Parece um cordeirinho quando está próximo dela. Então, entendo que para ele eu não trago boas recordações e, de certa forma, minha presença é uma ofensa, pois quem mais contribuiu para a partida do meu pai foi ele.


			Tal situação me faz crescer a vontade de sair dali logo que seja possível, apesar do ótimo tratamento dos outros familiares. Rude, mesmo, esse Samuel que para mim consolida um sentimento de repugnação crescente em relação a sua figura. Sempre que o Samuel entra em algum recinto, eu saio rapidamente, o que minha avó percebe e vem sutilmente me falar reservadamente.


			— Iago, já percebi que não vai com o jeito do tio Samuel.


			— É isso mesmo, minha avó. Parece que ele só vê o meu pai em mim. Logo, se ele tem tanta reserva, é melhor que eu fique fora dos seus olhos.


			— Iago, considere apenas que ele tem motivos já endurecidos pelo tempo e decepções que acabaram por amargurar a sua vida. Não deixe o seu coração ficar preso aos sentimentos de Samuel. Você tem o futuro livre, e ele está preso ao passado infeliz. Você tem um rastro de esperança para seguir, e ele se enterrou no sal dos sentimentos e deixou de lado o doce da vida


			— Como assim, minha avó?


			— O Samuel, após o desaparecimento do seu avô, se entregou completamente aos negócios da família. Parecia que a sua felicidade girava em torno da lida com o sal e as muitas oportunidades que faziam parte desse comércio. Certo dia me apareceu com um sorriso largo e trazia à mão uma bela jovem que me apresentou como futura esposa. Passei a compartilhar a sua felicidade, quando pouco tempo depois a moça resolveu acabar com tudo e seguir outro destino. Esse fato deixou Samuel sem brilho no olhar e, desde então, falta-lhe o mais feliz dos sorrisos. Entregou-se completamente ao trabalho e aos castigos do sal no corpo e na alma. Sendo assim, não o veja com olhos avessos, Iago. Compreenda que o seu desamor foi maior do que tudo que ele viveu até então emocionalmente. Somente a família é capaz de confortá-lo e fazê-lo continuar seus caminhos, mesmo tendo como estrada somente o sal de Ares.


			— Perdão, minha avó. Tenho aprendido muito com a senhora. Não posso somente ver as pessoas com o que me chega aos olhos. O tempo de cada um é o que revela a sua alma, o seu jeito de ser e pensar. Hei de fazer dessa sua revelação um grande ensinamento para ver o que o outro não mostra e acaba por ser o mais importante em todos nós, o tempo e suas marcas.


			— Que bom Iago que vejas assim. Somos todos a sua família, com essas marcas que você acaba de entender, mas vamos voltar ao Saul. Parece impaciente para saber o que tanto falamos.


			Logo que a minha avó termina de me contar a razão da sisudez do tio Samuel, aparece o tio Saul e vem direto perguntando o que tanto falava a minha avó. Digo, sem entrar na origem da conversa. Fico apenas em uma explicação dela sobre a razão do tio Samuel ser o mais fechado da família. Parece-me que o tio Saul fica satisfeito e logo me fala sobre a minha partida em breve e que hoje ainda chegará a barca para levar o sal para Flandres e nos deixará na costa dos Países Baixos. Tenta minimizar possíveis riscos que, provavelmente, correremos ao longo do trajeto, em relação à navegação de corso, ou seja, possibilidade de sermos apanhados por algum navio e confiscarem nossa carga. Geralmente deixam todos livres em algum lugar, mas às vezes podem fazer os apreendidos de escravos. Pede que não me preocupe tanto, pois já tem passado por isso e há uma estratégia para não cair nas mãos contrárias. Trata-se de jogar a carga ao mar e, assim, nossa embarcação ganha muita velocidade, lembrando que os ventos soprados nos corsos são os mesmos que servem para nos afastar deles. Às vezes nem é necessário jogar todo sal fora. Salva-se uma boa parte do carregamento que acaba por recompensar por baixo.


			Depois de conversas tão reveladoras e fascinantes sobre a família, seus membros e aventuras de negócios, o peso do meu estômago começa a me levar para o quarto. O sono vem, e mal consigo ficar de olhos abertos. Só penso que terei mais um dia para aproveitar esse convívio enriquecedor e que em pouco tempo depois, tudo aqui vivido ficará na lembrança das boas saudades.


			Antes dos primeiros claros da manhã, acordo com um alvoroço. Desço rapidamente, e a minha avó pede que vá ajudar os outros, pois o vento mudou e rapidamente chegará chuva vinda do mar o que, certamente, vai prejudicar o sal que foi desembarcado e que não está ainda protegido para a próxima partida. Como, bem rápido, dois ovos misturados com arroz e vejo o que posso fazer. Participo da transferência frenética do sal do cais para o armazém. São pelo menos três ou quatro horas de trabalho duro. Quando um vento bem frio traz gotas pesadas de chuva, algo que não é tão comum para abril, todos começam a sorrir, quase um festejo, pois vencemos a chuva. O tio Samuel me aparece.


			— “Jacozinho”, gostei de vê-lo na nossa correria. Pareceu-me mais um do sal.


			Agradeço-lhe as palavras e vou com os mais novos para um banho de chuva inesquecível. Parece que lavamos além dos corpos. É uma alegria dos anos de pouca idade que me lembra dos amigos de Coruña quando aproveitávamos as chuvas de verão em puro divertimento. Os cabelos molhados parecem calhas que descem águas aos olhos e fazem a visão limitarmo-nos aos esbarrões uns com os outros em uma felicidade breve, mas incomparável. Infelizmente, mais a frente, eu passaria a ter das chuvas, das tempestades, outro sentimento que não mais de brincadeiras ou refrescâncias, e sim de extremo pavor.


			Finalmente, chega o dia de embarcar e seguir com o sal para Flandres. O objetivo do meu tio Saul é me deixar em Amsterdã. O grande porto onde meu pai tomou o caminho do Novo Mundo. Após uma despedida muito chorosa de todos aqueles com que tive um convívio dos mais carinhosos, sigo de coração partido na barca de sal com o meu tio Saul, que representa a família na entrega desta partida. Algum tempo depois de zarparmos em vento bem propício, ele começa a falar da costa e me mostra lugares – costa alta, praias escondidas, rochedos imponentes – que destaca segundo a bela natureza e, também, pela ocorrência de fatos do passado, como ataques de ingleses, franceses e de aventureiros do mar, mas rapidamente ressalta que o nosso tempo é de relativa tranquilidade e que não temos que temer por alguma adversidade nesta viagem, talvez só algum vento de atraso e alguma tempestade. De resto é só ir me lembrando dos ensinamentos da escola de pilotagem de Coruña. Agora entendo o empenho do meu avô, D. Sebastian, em colocar-me em uma cadeira daquela escola. Realmente, navegar tem matemática, tem prática e observação constante. É tudo muito novo, mas o que aprendi por lá começa a me dar certa confiança de que essa imensidão não é uma total desconhecida. Velas, ventos, cabos, manobras e rangir de madeiras calafetadas, ou não parecem sair dos livros que as tive caladas e agora ganham vida na minha vida. E como falam! Faço da proa da barca o meu posto. Às vezes alguma salsugem me vem ao rosto, enfim sal já não é novidade, mas este que cristaliza na minha face não é somente salsugem. Tem uma parte do que se torna também sal só que rolado dos olhos pela imensa felicidade que se dá no meu coração frente à possibilidade de vir o tremendo mundo novo.


			 Após a segunda e última parada para passar a noite em segurança, tio Saul pergunta-me se gostaria de saber mais sobre o meu pai. Obviamente interessado, digo que sim. Então passa a revelar a verdadeira história dos seus negócios.


			— Tudo começou quando passou a viajar com um mercador de origem holandesa chamado Matathias que usava somente Matias nas suas viagens. Dizia que era mais próximo dos nomes cristãos, portanto menos perigoso. Jacob passou a acompanhá-lo em jornadas que duravam até meses. Lembro-me que ficamos sem saber do seu pai por quase ano e meio. Sempre que voltava, mostrava ganhos que eram muito superiores a tudo que faturávamos com o sal. Era a sua justificativa material para ser um desgarrado de nós. Numa dessas suas passagens para ver a nossa mãe, ele ficou quase um ano inteiro e chegou, por várias vezes, a aproveitar a nossa carreira do sal para Flandres. É bom que você saiba que ele muito nos ajudou no período da crise do sal. Sem aquela ajuda talvez tivéssemos passado por fome, além de ver nossa mãe sem a sua maior alegria que é assar, cozinhar e o mais dos nossos alimentos. Mas de volta ao saber do seu pai. Após chegarmos ao desembarque do sal, Jacob seguia para Amsterdã e só regressava uma ou duas semanas depois. Parecia-me que não levava e não trazia mercadoria alguma. No entanto, quando chegava a Ares sempre estava com ouro e prata. Fiquei com a minha curiosidade crescente e, certo dia propício, saímos para avaliar uma carga desgarrada após uma tenebrosa tempestade perto da costa acima de Ares quase na Ria de Ferrol.


			Aproveitei aquela ocasião para saber mais sobre os seus negócios. Foi quando me contou que a verdadeira mercadoria eram pedras preciosas que trazia do Mediterrâneo interior e, às vezes, até de mais longe, sempre com a segurança de não se passar pelos seus falsos principais produtos que eram tecidos e bulbos de certa planta de muito interesse lá nos Países Baixos. Dizia-me que essa planta, a tulipa dos turcos, valia como ouro e prata, sendo muito utilizada até como moeda de troca para açúcar, trigo, centeio e outros interesses. Enfim, aprendi muito com o seu pai e pude melhorar muito os nossos negócios. Cheguei até a negociar um pouco com esses tais bulbos. Realmente valiam muito até alguns anos atrás.


			Ainda sobre os assuntos do seu pai, ele negociava as pedras com contatos importantes em Amsterdã que lhes foram apresentados pelo tal Matias. Um desses contatos era ou é, pois não sei se ainda vive, um grande ourives de nome Bogaert e outro chamado mestre Johannes, que cheguei a conhecê-lo e que o apresentarei a você. Ele muito considerava o seu pai, e o seu embarque, Iago, para a terra portuguesa já deve estar todo acertado por ele.


			Mal Saul acaba de me fazer revelações que mais me surpreendem em relação ao meu pai, um marujo em alta voz brada: “Velas no horizonte de bombordo!”. Sinto que todos mudam de um ambiente calmo para uma apreensão mórbida e plenamente justificável, pois é trecho de muitas perdas em anos anteriores para navios não holandeses. Há alteração drástica da rotina e o mestre no comando ordena que se preparem as amarras das caixas de sal na tolda para serem largadas. É a primeira vez que me vejo em uma situação de elevado risco e surpreendo-me com minha reação. Mais uma vez me lembro do treinamento da escola de pilotagem da minha saudosa Coruña, assim mantenho a calma e o equilíbrio em frente às adversidades, o que contribui para que não me afogue nas águas do despreparo e da covardia. O medo no mar é diferente. Vem do que mal se avista e vai sendo abastecido pela sequência das vagas e do vento soprado. Cada respingo que sobe ao costado é como o prenúncio de que daquelas águas surgirá, de repente, o algoz que pode interromper os sonhos e a esperança que o navegar até ali vem amadurecendo, até então, de um futuro fascinante.


			Rapidamente Saul tranquiliza todos após a manobra realizada a bombordo pelo navio que, caso viesse para estibordo, à direita do seu piloto, o objetivo seria interceptação; se fosse para esquerda deveria apresentar-se como navio de apoio ao comércio, pois é do interesse dos batavos que não sejamos saqueados. Assim foi a sua manobra.


			Um grande alívio toma conta de todos nós e motiva uma rodada de vinho com pão para todos. Um velho marujo aproveita a ocasião para me pregar uma peça. Já que não houve risco maior para mim, eu devo ser batizado segundo as tradições, ou seja, ser jogado ao mar com corpo atado a um cabo. Começo a achar que teria sido melhor a evasiva manobra que adotaríamos, perdendo parte do carregamento, do que me ver em batismo tão cruel. Graças a Deus fui batizado amarrado ao mastro da proa com águas servidas jogadas em cima de mim e depois muitos baldes de água do mar. Por fim, fui imerso em um barril de vinho que já estava acre, ou seja, parecia que o meu cheiro comum era dos malditos mareados nos primeiros dias de mar. Ainda tive que limpar todo o palco dessa minha iniciação e depois lavar os pés de todos os que me impuseram esse cerimonial fatídico. Meu tio Saul só fazia rir e gritar “mais e mais!”; parecia que se lembrava de alguém que passara por algo bem semelhante.


			Após quase três dias que ficarão guardados na memória como o começo do meu trecho sem chão, com sensações que variam do alívio de não ser desviado do meu destino à inusitada iniciação de homem do mar, me fazem uma marca no braço em meio ao episódio do barril e iniciam as manobras para atracar em um pequeno porto bem antes de Amsterdã. O sal não segue direto para lá. É o porto de Ostend, bem ao sul de Amsterdã que alcançaremos uma jornada por terra após passar por cidades como Antuérpia e Roterdã. Essa última já bem próxima de Amsterdã.


			O caminho até Amsterdã é tranquilo. Não tivemos nenhum imprevisto que nos demorasse, somente paramos mais algum tempo na Antuérpia e depois próximo a Roterdã. Sou curioso em saber como a maior parte dessas terras são tão baixas que chegam a ficar com mar acima. A explicação vem do meu tio Saul que me aponta moinhos de ventos que executam outra função além da produção de farinhas, pois recalcam, elevam águas para fora, tanto das chuvas como qualquer excesso que possa ocorrer. Nas frentes costeiras há imensas barragens que impedem a invasão do mar, mesmo nas águas mais vivas como as marés altas e ressacas de tempestades. Chamam tais escudos de polderes. Atravessamos tantas pontes sobre diversos canais que entendo facilmente como existem barcos para todos os lados que olhamos. Infelizmente não entendo as línguas faladas por esse povo amante das águas e o meu tio Saul não é tão entendedor do falar daqui. Ainda bem que aquele marujo da barca de sal nos acompanha. É completo nas falas desses batavos. Soube que ele fora fiel companheiro em muitas viagens com o meu pai e que seria encarregado de me cuidar até que chegássemos ao mundo novo português.


			Após passarmos por Roterdã, Amsterdã não demora a ser avistada. É a maior visão que tive de um lugar até então. Cidade grandiosa, muitas casas em cima de outras entremeadas por vários canais e muitas, muitas árvores frondosas. Jamais poderia imaginar um lugar tão especial. A grande diferença para a minha Coruña é que aqui não tenho como lançar os olhos distantes entre mar e céu, principalmente no promontório do Hércules. Coruña é uma cidade jogada deliciosamente no grande mar oceano e aqui os canais é que fazem os nossos olhos irem ao mar. Contudo, é uma cidade com um movimento intenso. Muita gente diferente e com roupas em cores variadíssimas parecem pinturas indo e vindo por todos os lados. Os jardins de bulbos ou tulipas se parecem, ao mesmo tempo, com pincéis grossos e de hastes delicadas, apontados para o céu como se fossem atirados por Deus para deixar este lugar mais deslumbrante ainda. Belíssimas mulheres adornadas com joias reluzentes e toda sorte de casas de negócios e de serviços oferecidos sem nenhum tipo de censura.


			Perto do fim do dia, chegamos a uma hospedaria, onde Saul e o marujo chamado de Grego são conhecidos, e providenciaram as nossas acomodações. Boa comida, banho em barris limpos e cheirosos, camas que ajudam o bom sono. Da janela do quarto, avisto o canal e o movimento constante de embarcações. Parece-me que muitos usam esse meio de transporte dentro da cidade, pois movimentam mais gente e mercadorias que os feitos através dos puxados por cavalos. Só acho que a cor das águas dos canais é muito verde-escura e, em alguns encontros com tubulações, exala um fedor que me lembra o velho e desagradável cheiro do curtume de Coruña.


			Na manhã seguinte, após uma noite muito bem descansada, vamos nos encontrar com o senhor Johannes, o ourives que meu pai atendia com pedras preciosas. Caminhamos pela cidade, e a cada esquina as surpresas são cada vez mais interessantes. “Como me sinto um ser de outro mundo, muito aquém da vida e costumes daqui...”. O desjejum, tivemos em uma mercearia ou algo do tipo, só que com muita decoração dos motivos da vida do povo como: flores variadas, mesas com toalhas de coloridos fortes, balcões com assentos de bronze bem trabalhados, quase esculturas a receberem nossos corpos. As paredes são de azulejos com gravuras onde aparecem jardins, canais e os tais moinhos como se estivessem soprando em todos nós um ar que nunca imaginei respirar ou embalar, um sentimento de tanto encantamento. Falta apenas dar à boca o aroma do que nos chega da cozinha. Finalmente, uma mesa matinal inesquecível. Dois tipos de pães, todos leves; um bolo de laranja tão macio e brevemente molhado pelo próprio licor da fruta, que navega suave ao estômago e deixa a vontade de comer mais e mais. Leite quente com um creme espesso com sabor de um tal chocolate que me faz me comportar como criança, quando descobre os primeiros sabores da vida. Por último, nos fazem a gentileza da casa, uma taça com frutas secas das Índias holandesas, ligeiramente adoçadas em mel rosado das terras dos brasileiros. Fico mais curioso ainda em experimentar tal composição e, realmente, é de ótimo paladar e delícia.


			Pagamos uma quantia que valeu a pena cada item do desjejum e, certamente será muito difícil encontrar outro igual. Despedimo-nos do casal proprietário do estabelecimento e, pelos cálculos do Grego, estamos a quase duas quadras da oficina do ourives. Cruzamos mais uma ponte, e eis um prédio de poucos andares, mas com amplas dependências. Na mais imponente dessas dependências, um portal onde seu nome está gravado, mas de outro jeito:


			IAN LUDTMA.


			Meu tio bate à porta, e uma belíssima jovem o atende. Saul nos apresenta, e ela nos oferece a entrada, falando em nosso idioma. Logo o ourives aparece, e em grande alegria abraça, meu tio demoradamente e depois volta-se para mim e escuto mais uma vez:


			 — Jacozinho! Como és filho do teu pai mesmo. Que alegria tê-los aqui em minha casa de estar e de ofício. Grego, por favor, leva as bagagens deles para o quarto ao lado do meu e venha beber e comer conosco.


			Após alguns minutos com o senhor Johannes ou Ian em grande alegria a nos recepcionar, seguimos para uma sala com uma mesa para vários lugares, e, a todo o momento, a bela jovem, tendo à frente duas outras mais jovens ainda, trazem bebidas para os convidados e para o seu avô. Somente agora percebo, ela é neta do ourives. Fico muito empolgado com os seus olhos cor de mel, bem claros, e um jeito de andar que parece flutuar pelo recinto. Somente a lembrança do sentimento que me invadiu a primeira vez que vi o encontro do mar e céu é que me faz desviar do brilho daqueles olhos tão encantadores e breves sorrisos que me acendem o desejo de tê-la completamente. Como é difícil resistir, mas seguir navegando é preciso. Logo chega uma comitiva de compradores de joias que já havia combinado visita para aquele dia, o que faz o ourives deixar de nos atender. Contudo, pede para que a neta nos acompanhe em um passeio pela cidade e que mais tarde nos encontrará em um tal lugar de combinação dos dois, para almoçarmos. Assim, tenho a surpresa de passar um bom tempo na companhia da encantadora jovem. Claro que não presto  atenção em nenhum lugar especial por onde o passeio nos leva. Sonho acordado com os seus lábios, braços e o pouco do andar que os tornozelos descobertos indicam.


			É a mulher mais especial de que já tive o prazer de me aproximar. Ao atravessar uma das pontes, ela para, brevemente, segura o meu braço como apoio a um pequeno desequilíbrio. Parece que vou bater asas e voar de alegria incontida por senti-la tão próxima a partir desse toque. Saul me dá alguns esbarrões e pisca os olhos para mim até que, sutilmente, me fala ao pé do ouvido: “– Ou te controlas ou vais tomar banho nas águas dos canais brevemente....”. Realmente é um balde de água fria. A partir daquele momento desvio-me do torpor inebriante de acompanhar tão próximo aquele anjo.


			Chegamos à praça diante de uma igreja imponente onde devemos esperar o avô da bela Madelief. Grego e Saul vão para uma casa de venda de apetrechos náuticos. É uma ótima oportunidade para ficar mais próximo ainda dela que só pode ser um pedaço do paraíso. Faltam-me palavras para começar qualquer assunto, pois ficar na mira dos seus olhos já é o bastante para que eu sonhe acordado. De repente, ela respira fundo e me toca o braço, perguntando se eu não sinto o cheiro do assado que toma o salão do restaurante. Digo que sim, que é realmente maravilhoso, embora o que realmente sinto é o aroma do seu perfume, já que está tão próxima a mim. Já me preparo para começar um assunto mais íntimo quando Grego e Saul retornam.


			 — Bom lugar este para comermos, pelo menos o cheiro do assado é de abrir o apetite – Saul quebra o encanto.


			Pouco depois chega o senhor Johannes e senta-se ao meu lado. Pede desculpas por ter nos deixado pela maior parte da manhã e começo da tarde, mas precisava atender àqueles que vimos na sua casa-oficina. Demonstra apetite aberto e chama o atendimento para que sejamos servidos logo. Mesa posta e carregada de apetitosa variedade: peixe em molho de verduras; um grande assado de galinha; arroz com amêndoas e molho de queijo derretido.


			Enquanto Grego faz questão de vinho, Saul e o ourives bebem cerveja escura e borbulhante. Acabo por pedir o mesmo que bebia o anjo a minha esquerda: limonada. O ourives começa a me falar da relação com o meu pai. Para ele, Jacob era o mais importante fornecedor de pedras e prata com quem podia contar. Destaca que a prata trazida pelo meu pai era a mais pura de Amsterdã. Diz que tentou várias vezes saber de onde ele a obtinha, mas meu pai sempre desconversava, pois segredos sempre fazem parte importante de qualquer negócio. Apesar disso, revela que adiciona pouco cobre e obtém a liga necessária para a base das suas joias. Diz que a prata pura é rara e imprestável, pois facilmente se dobra; já ligada ao cobre em baixo percentual, dá vida e brilho às peças que produz. Ainda se lembra de um rubi que lhe trouxe certa vez tão intensamente vermelho que parecia sangue.


			— Confeccionei belíssimas peças com as partes que lapidei daquela pedra sem igual. Até hoje me procuram para saber se existe alguma para vender. A única que não vendi ficou com Jacob. Ele a pediu para lembrar-se dos anos da nossa relação marcada por respeito e admiração de ambas as partes. Seu pai me ficou como um filho querido e muito, muito inteligente, mas a dor de ter perdido a sua mãe foi extremamente amarga e sem fim para ele. Por isso resolveu deixar essas terras e seguir para a Maurícia das Índias Ocidentais. Segundo as informações que sempre nos chegavam, não havia perseguições e injustiças entre aqueles que, mesmo seguindo o mesmo Deus, mas não cristãos, não eram presos, torturados, forçados a negar a sua fé e, finalmente, em processos infames conduzidos ao martírio covarde do fogo. Maldita Inquisição! Que todos eles queimem no além!


			Saul interrompe a fala tão sofrida e dura do senhor Johannes para saber do meu embarque. O ourives pede desculpas pela forma que conduziu suas lembranças e faz questão de alterar os ânimos de todos à mesa. Tão logo encerrarmos o almoço, nos levará até o capitão que já aguarda minha chegada.


			Assim, vamos conhecer o capitão Van Hoorne e o seu navio Vlissingen no porto. Encontramos o capitão em uma casa de negócios das Índias, onde fecha entendimentos sobre carregamentos e outros assuntos do que deverá transportar. De imediato o capitão vem na direção do senhor Johannes e se abraçam como grandes amigos. Grego também o conhece, só que mantém as reservas. Logo sou apresentado e aquela frase que eu já esperava: “Jacozinho etc...” é surpreendentemente diferente:


			 — Eis o neto do grande Del Ignácio. 


			 O capitão conhece e muito o meu avô, mestre de vários ofícios. Como isso é importante para me acalmar perante todo o completamente desconhecido e tremendo que está por vir e que me apequena a alma. Passa as instruções para o embarque na tarde do dia seguinte. Caso seja necessário algum adiamento, seremos avisados pelo Grego que, a partir daquele momento, embarca.


		




		

			
Terceiro capítulo


			
O CALOR DOS DESEJOS


			A ânsia por embarcar somente é, momentaneamente, desimportante quando me lembro que Madelief está bem próxima. Como gostaria que o embarque se demorasse mais. Netuno parece ter escutado meu pensamento, pois um recado do Grego chega na manhã seguinte e avisa o adiamento do embarque para daqui a dois dias. Imediatamente penso ter mais tempo com Madelief. Ah, como será difícil desatar esse nó do meu coração em Amsterdã!


			Enfim, ela abre um sorriso iluminado logo que a notícia passa pela casa do ourives e deixa uma sensação de pernas trêmulas o mais perto que ficamos um do outro. Nessa manhã, à mesa do desjejum só se ouve conversa entre o senhor Johannes e o meu tio. Eu e Madelief nos olhamos e desviamos intenções que não cabem mais apenas nas expressões dos nossos olhos. Quando ela se levanta para levar à cozinha a louça e os talheres usados, tomo a iniciativa de ajudá-la. Na cozinha ampla, próximo do fogão em brasa, nos agarramos em abraço que estremece todo o corpo, como se tivéssemos nos tornado um único ser. Um beijo tão além dos lábios que a sensação imensa de prazer e desejo parece nos largar noutro mundo onde não se ouve nem se sente mais nada a não ser corações que transbordam acelerados os peitos um do outro.


			Carinhos mudos, como se houvesse intimidade de muito tempo, tomam conta de nós dois como já há muito amantes. É a maior sensação vivenciada desse sentimento tão especial. Suamos muito, e o calor do braseiro contribui para deixar ainda mais deliciosamente quentes os nossos corpos. Ver o rosto dela refletindo o coração com gotas de suor e lágrimas que se misturam, traduzem que todo aquele nosso ter seria breve e findo. Repentinamente, ela me afasta:


			— Não posso ficar assim. Não quero me tornar mulher de marinheiro. Afaste-se, preciso voltar aos meus deveres. Você não está aqui. Seus pensamentos já estão muito além. Você é desejo que se tornará pesadelo. Não me olhe mais assim!


			Respeito-a e retorno à mesa onde estão Saul e o ourives. Os dois me olham com perguntas caladas. Não consigo disfarçar a sensação de ter e não ter passado por um momento tão especial. Quero sorrir, mas a lembrança das palavras de Madelief me tranca a alegria. O senhor Johannes me convida a passar com ele na oficina o restante do dia. Deseja mostrar-me o trabalho com o ouro e a lapidação de uma esmeralda, em uma técnica somente dele. Saul garante que seria muito interessante ver o mestre Johannes criando, mas precisa resolver alguns negócios e se preparar para a jornada de volta a Ares já no dia seguinte.


			A oficina é uma extensão bem espaçosa da casa. Apenas uma porta separa os dois ambientes. É bem iluminada e há por todo canto castiçais, candelabros para várias velas. O trabalho parece que sempre entra noite adentro. Duas mesas especiais apresentam um conjunto de ferramentas do ofício, além de pequena fornalha ao lado delas. O ourives está no seu meio natural, pronto para começar a aula. Sinto sua alegria ao me falar do seu ofício e me faço todo atenção para as instruções e observações do mestre.


			— Iago, a primeira etapa é assegurar-se de que tem acesso privilegiado a todos os materiais de trabalho, como metais de procedência, isto é, de pureza incontestável; gemas sem muitas imperfeições, ou seja, com pouquíssimas trincas e o ferramental necessário. A verdade com relação ao ferramental é que acabo por produzir a maior parte dele. É um ofício em que nos tornamos ferreiros de luxo! Mas vamos à prática. Depois que tem controle sobre seus materiais, começa o trabalho com os metais. A fornalha é fundamental. O calor intenso e bem aplicado é o primeiro passo para uniformizar o bloco inicial, seja prata ou ouro. O cobre sempre está presente para a formação das ligas necessárias. Lembre-se de que os metais preciosos puros não são curvados, por isso a importância do cobre na sua composição. A arte do ourives está em saber dosar as proporções entre esses metais para que o produto final sempre tenha a nobreza no seu brilho. É a personalidade de cada peça! Aos olhos dos apreciadores, são únicas, por mais que se façam duas ou mais. Definida a base metálica, começa o entalhe e a modelagem da peça. Aqui várias ferramentas são utilizadas, dos martelos, ponteiras e várias outras de maior precisão como aquelas que ficam na vasta placa de madeira sempre à frente do centro desta mesa de trabalho. Podem ser peças únicas ou em partes que precisam ser ligadas com soldas. A soldagem dessas partes é onde se nota o refinamento do ourives. Aqui, um simples desvio por qualquer motivo, pode inutilizar um projeto. Por último, o polimento e a anexação da gema lapidada. 


			Quanto à lapidação, ela é a importantíssima parte do nosso trabalho, responsável por fazer a pedra iluminar-se e mostrar todo o seu fascínio. É como se elas pudessem nos dizer o quanto são especiais, eternas e que se traduzem no maior esplendor da vida. Quando começo a estudar uma pedra, a parte mais importante que dedico na sua inspeção é a quantidade de facetas que poderei esculpir no seu estado bruto. Tenho desenvolvido formas de atingir a melhor expressão das características que sempre são peculiares de pedra para pedra. É como se cada uma delas tivesse uma personalidade a se destacar, como já o disse.


			Uma lapidação perfeita leva uma pequena parte do meu coração e um desejo de que a peça, onde a gema repousará, seja um filho ou filha da minha alma. O que recebemos pelo nosso ofício não paga o sentimento empenhado na produção de todas essas preciosidades, pois é parte da nossa essência e da alegria do belo da vida tornadas eternas.


			Após palavras tão profundas do senhor Johannes, passo a vê-lo não mais como aquele mestre que faz a ponte entre metal e pedra para a joia finalizada. Há muito sentimento derramado em cada produto que elabora. O ourives coloca seu coração e alma no que faz. Para mim, essa mensagem foi a mais importante dessa magnífica aula: coração e alma no que faz, a verdadeira entrega que resulta em realização. Enfim, uma máxima que, certamente, fará parte de todos os nossos ofícios.
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